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5 CONCLUSÃO: EVOLUCÃO GEOLÓGICA DO COMPLEXO MANTIQUEIRA 
 

5.1 Comparação com Dados Prévios de Geocronologia 
   

Uma integração dos dados geocronológicos disponíveis na literatura se faz 

necessária para melhor entender a evolução geológica do Complexo Mantiqueira.  

Cordani et al (1973), a partir de dados Rb/Sr, encontraram, para o Complexo 

Mantiqueira, idade interpretada como herança arqueana com migmatização na 

Orogênese Transamazônica e rejuvenescimento na Orogênse Brasiliana. Esses 

dados foram recalculados por Figueiredo & Teixeira (1996) que encontraram idade 

de 2,88 Ga com Ri = 0,708, idade esta condizente com a encontrada por Cordani et 

al. (op. cit.).  

Figueiredo & Teixeira (1996), de posse de novos dados analíticos de Rb/Sr, 

obtiveram idade entre 2,2 e 2,1 Ga. Utilizando-se dos valores de Ri, estes autores 

puderam identificar dois grupos: 1) Ri entre 0,705 e 0,703; e 2) Ri entre 0,713 e 

0,712, indicando a participação de diferentes fontes crustais na evolucão desta 

unidade. Esses grupos também puderam ser identificados por diferenças na 

assinatura isotópica do Sr: 1) rochas com baixos valores de Ri forneceram idades de 

2,2 a 2,0 Ga; e 2) rochas com altos valores de Ri forneceram idades de 2,2 a 2,1 Ga. 

Idade K-Ar em biotitas forneceram um intervalo mais novo de 550-500 Ma para o 

metamorfismo neoproterozóico.  

Fischel et al. (1998), a partir de idade modelo TDM (Sm-Nd) para as rochas do 

Complexo Mantiqueira da região de Abre Campo-Manhuaçu (MG),  obtiveram idade 

arqueana, entre 3,02 e 3,26, e idade neoarqueana, entre 2,53 e 2,64 para os 

gnaisses desta unidade.  

Heilbron et al. (2001), com base em dados de U-Pb em zircão, identificaram 

duas idades paleoproterozóicas para dois grupos litogeoquímicos do Complexo 

Mantiqueira: 1) 2,2 Ga para rochas intermediárias com baixo (La/Yb)N; e 2) 2,15 para 

rochas ácidas com alto (La/Yb)N. Essas idades foram interpretadas como sendo 

herança arqueana com componente crustal sugerindo ambiente tectônico 

cordilherano. Esses autores também identificaram uma idade de metamorfismo 

paleoproteozóico, em gnaisse bandado, de 2,04 Ga.  
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Silva et al. (2002; 2005), a partir de dados U-Pb SHRIMP em ortognaisse 

bandado do Complexo Mantiqueira, encontraram idade de 2068 ± 19 Ma 

interpretada como a de metamorfismo paleoproterozóico na fácies anfibolito.  

Noce et al. (2007), com base em dados de U-Pb SHRIMP, identificaram idade 

de cirstalização em torno de 2137±19 a 2041±7 Ma e, a partir de idades modelos 

TDM, obtiveram idade arqueana entre 2,9 e 3,2 Ga. Encontraram também idades de 

um metamorfismo neoproterozóico em cerca de 569 ± 31 Ma. Esses autores 

caracterizaram o Complexo Mantiqueira como parte de um sistema orogênico 

paleoproterozóico retrabalhado durante a evolução da orogênese West-Congo.  

Com base nos dados expostos, concluiu-se que os diversos autores 

identificaram: 1) idades de cristalização no intervalo de 2137 Ma a 2200 Ma; 2) 

evidências de evolução complexa no Arqueano, com registros em 2,88 e 3,2 Ga; 3) 

idade de um metamorfimo paleoproterozóico entre 2068 e 2040 Ma; e 4) idade de 

um metamorfismo neoproterozóico entre 500 e 569 Ma.  

 

5.2 Integração dos Novos Dados Geocronológicos U-Pb SHRIMP 
 

O Complexo Mantiqueira, caracterizado como embasamento do Domínio 

Tectônico Andrelândia (Terreno Ocidental), é formado por ortognaisses tonalíticos a 

graníticos e rochas metabásicas associadas. O estudo químico, com base em 

trabalhos detalhados de campo e análise petrográfica, mostra que esta unidade é 

constituída de rochas que podem ser englobadas em duas séries: uma transicional, 

formada por rochas básicas (afinidades toleítica e alcalina) ; e outra calcioalcalina, 

formada por rochas intermediárias a ácidas. Os dados químicos indicam, fortemente, 

que cada uma dessas séries é constituída de rochas pertencentes a mais de uma 

suíte (capítulo III). 

As rochas de ambas as séries forneceram idades paleoproterozóicas, 

interpretadas como a idade de cristalização dos protólitos magmáticos desses 

gnaisses (Tabela 36, Figura 104). Os resultados obtidos mostram uma variação de 

idades de cristalização de 2139 ± 35 a 2143,4 ± 9,4, para as rochas da série 

transicional, e de 2126,4 ± 8 a 2204,5 ± 6,7, para aquelas da série calcioalcalina. 

Esses resultados sugerem, fortemente, que as rochas de ambas as séries tiveram 

cristalização sincrônica, apontando para um magmatismo bimodal no 

Paleoproterozóico. No caso das amostras 585II, 30A e 585I, foram construídas 
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curvas de discórdia forçadas (capítulo IV), uma vez que as mesmas apresentam 

grande dispersão de idades paleoproterozóicas. 

 

 

Tabela 36 – Idade de metamorfismo, cristalização e de heranças obtidas nesta tese 

para o Complexo Mantiqueira. 

Série Suíte 
Amostras 

deste trabalho 
Amostras de 
Duarte (1998) 

Cristalização 
Herança 

Arqueana 
Metamorfismo

Tr
an

si
ci

on
al

 Suíte 1 JF-CM-577H JF-CM-577B 2143,4 ± 9,4  590,5 ± 7,7 

Suíte 1 JF-CM-585II --- 2103 ± 43*  576,6 ± 4 

Suíte 1 JF-CM-516III --- 2139 ± 35  582,3 ± 5,2 

Suíte 1 JF-CM-29I JF-CM-29Q 2605 ± 110* 583 ± 19 

C
al

ci
oa

lc
al

in
a 

Suíte 1 JF-CM-29II --- 2204,5 ± 6,7  548 ± 17 

Suíte 1 JF-CM-30A JF-CM-30A 2256 ± 60*  590,4 ± 6,4 

Suíte 2 JF-CM-30B JF-CM-30B 2124 ± 12  545 ± 85* 

Suíte 2 JF-CM-564IV JF-CM-564I 2131 ± 13 2929 ± 66* 583,7 ± 8,0 

Suíte 3 JF-CM-58A --- 2143 ± 11  587 ± 8,2 

Suíte 3 JF-CM-516IV --- 2119 ± 12 2929 ± 16 582 ± 13 

Suíte 4 JF-CM-585I --- 2114 ± 39*  582 ± 7 

Suíte 5 JF-CM-190E JF-CM-190D 2133 ± 14 2796 ± 66* 573 ± 18 

Suíte 5 JF-CM-564II JF-CM-564A e B 2133 ± 11 2852 ± 22* 573 ± 13 

Suíte 5 JF-CM-577G JF-CM-577C 2126,4 ± 8  571 ± 33 
 

* Resultados adquiridos a partir de regressão forçada da reta discórdia. 
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Figura 104 - Compilação das idades U-Pb SHRIMP de cristalização obtidas nesta 
tese para os ortognaisses do Complexo Mantiqueira. 

 

Dentre todas as amostras estudadas, apenas uma (amostra JF-CM-516IV) 

forneceu dados discordantes de idades arqueanas (2929±16 Ma), interpretados 

como dados de herança (Tabela 36, Figura105). Contudo, evidências dessa herança 

foram obtidas em alguns grãos de zircão de outras amostras e a construção de 

discórdias forçadas gerou resultados semelhantes àqueles obtidos para a amostra 

JF-CM- 516IV. Porém, os dados mostram grande dispersão, isso aponta para a pré-

existência de protólitos, tanto juvenis quanto gerados por refusão crustal no 

Paleoproterozóico.  
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Nenhuma das amostras analisadas apresentaram idade que indica-se um 

registro de metamorfismo paleoproterozóico, embora na literatura tenha duas idades 

(Heilbron et al., 2001; Silva et al., 2002).  

A sincronia entre o magmatismo calcioalcalino e toleítico (magmatismo 

bimodal) e a ausência de dados de metamorfismo paleoproterozóico apontam para 

um ambiente extensional no paleoproterozóico; 

 

 
Figura 105 - Compilação das idades U-Pb SHRIMP de herança arqueana obtidas 
nesta tese para os ortognaisses do Complexo Mantiqueira. 

 

Com exceção da amostra JF-CM-30B, que gerou resultados com erros 

elevados, as demais amostras estudadas forneceram idades de metamorfismo 

neoproterozóico, no intervalo de 548 ± 17 Ma a 590,5 ± 7,7 Ma (Tabela 36, Figura 
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106). Destas, apenas uma única amostra (JF-CM-29II) forneceu idade mais baixa 

(548 Ma). O intervalo de idade neoproterozóica obtido é consistente com os dados 

regionais e locais obtidos para o metamorfismo principal, contemporâneo à colisão 

entre os Terrenos Ocidental e Oriental do setor central da Faixa Ribeira (Heilbron, 

1993 e Heilbron et al., 1995). Estes autores caracterizaram, no Terreno Ocidental, 

um evento metamórfico, sin-colisional, denominado M1, entre 550 e 590 Ma 

 

 
Figura 106 – Compilação das idades U-Pb SHRIMP neoproterozóicas obtidas nesta 
tese para os ortognaisses do Complexo Mantiqueira. M1 – metamorfismo 
contemporâneo à colisão dos Terrenos Ocidental e Oriental (Heilbron, 1993; 
Heilbron et al., 1995) 
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